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1 - CONTEXTUALIZAÇÃO 

Com o intuito de estudar o padrão de vida do trabalhador rural e conhecer o preço 

relativo de seus serviços no campo, o Instituto de Economia Agrícola (IEA) passou a rea-

lizar sistematicamente, a partir de 1971, o levantamento de informações sobre em-

preita, constituída de dois levantamentos: pagamento de colheita e produtividade do 

trabalhador1, com informações prestadas pelos responsáveis pelas Casas de Agricultura, 

da Coordenadoria de Assistência Técnica Integral (CATI) de cada município do estado de 

São Paulo2. 

Esses dois levantamentos, disponibilizados no site do IEA anualmente no mês de 

junho, subsidiam pesquisas socioeconômicas e trabalhos técnicos, bem como auxiliam a 

construção de custos de produção e índices de preços pagos pelos agricultores3, permi-

tindo um conhecimento mais amplo e realista sobre o mercado de trabalho rural. O preço 

pago de empreita, bem como sua evolução no tempo, constitui em ferramenta útil para 

as negociações entre empresas rurais e para as avaliações governamentais ou particula-

res sobre a situação econômica dos trabalhadores no setor agropecuário paulista.  

Atualmente, o IEA/CATI disponibiliza essas informações para as culturas de limão, 

tangerina, laranja, café coco, café cereja e cana-de-açúcar. Vale lembrar que produtos 

como algodão e amendoim já fizeram parte dos levantamentos citados, mas transforma-

ções estruturais no sistema produtivo com adoção de máquinas na operação da colheita 

mitigaram o trabalho manual, até que tais culturas deixaram de compor a série de infor-

mações estatísticas sobre pagamento de empreita.  

Periodicamente, o IEA faz uma revisão de quais culturas devem integrar os levan-

tamentos, eliminando algumas pelas razões apontadas e incorporando outras cuja ocu-

pação da mão de obra se faz presente e merecem atenção por parte da pesquisa.  
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 Assim, o objetivo deste artigo é resgatar, ainda que brevemente, o histórico de 

ocupação de mão de obra na colheita da cana-de-açúcar, o processo de mecanização que 

se intensificou a partir da safra 2007/08 e o encerramento do levantamento de empreita 

para esta cultura em junho de 2022. 

 

2 - OCUPAÇÃO DA MÃO DE OBRA NA COLHEITA DA CANA-DE-AÇÚCAR, ESTADO DE SÃO 
PAULO 

O pagamento efetuado aos trabalhadores rurais, bem como as respectivas quan-

tidades colhidas por homem/dia (rendimento de colheita ou produtividade do trabalha-

dor) da cultura de cana-de-açúcar, teve início em 1971. 

Em meados da década de 1960, a pesquisa e o setor governamental preocuparam-    

-se em conceituar, caracterizar e regulamentar a nova categoria de trabalho, o volante. 

Nos anos 1970, questões como desenvolvimento do setor econômico agropecuário, me-

canização, mercado de trabalho urbano-rural e leis governamentais embasavam o enten-

dimento sobre essa categoria ocupacional. Na década seguinte, os estudos analisavam 

sobretudo as transformações capitalistas da base produtiva agrícola e as relações de 

trabalho rural (o movimento de Guariba no estado de São Paulo marcou essa década).  

O crescimento da mão de obra volante na cultura da cana se deu, principalmente, 

na etapa de colheita. Em 1976, o estado de São Paulo ocupou 4,0 milhões de dias-homens 

(d-h). Em 1979, a ocupação foi de 5,7 milhões d-h4, chegando ao final da década de 1980 

a 6,1 milhões d-h5. 

Nos anos 1990, competitividade, substituição do trabalho humano, qualificação 

do trabalhador, alternativas de ocupação e a forma de utilização dessa mão de obra 

foram o enfoque que dirigiu as discussões6 – o elemento humano passava a pontuar como 

um fator de produção. 

No período de 1990, constatou-se tendência declinante na ocupação da força de 

trabalho volante. Essas ocorrências estão relacionadas à reorganização do espaço produ-

tivo na agricultura, com a diminuição de importantes culturas empregadoras de mão de 

obra, tais como algodão e amendoim. O avanço da mecanização, em particular o da 

colheita, contribuiu para o crescimento do desemprego no campo, como também para 

as alterações do comportamento sazonal da ocupação. Em 1999, foram arregimentados 

em junho 2,6 milhões d-h. Embora a cana-de-açúcar ainda fosse a mais importante no 

uso do trabalho temporário, com a intensificação da colheita motomecanizada, tanto na 

cana-de-açúcar quanto nas culturas anuais, alterou-se a demanda de força do trabalho 

rural7. Nos anos 2000, a modernização nos processos produtivos por um lado reduziu o 

trabalho penoso aumentando a capacidade de produzir com menos pessoas, e por outro 

ocasionou queda na ocupação, como ocorreu na cana-de-açúcar. 
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 3 - ÍNDICE DE MECANIZAÇÃO DA COLHEITA NA CANA-DE-AÇÚCAR 

Em 2002, o governo estadual editou a Lei n. 11.241/20028, que estabeleceu prazos 

para a erradicação da queima: 2021 para áreas mecanizáveis e 2031 para áreas não me-

canizáveis. Em 2007, visando à proteção ambiental, a Secretaria de Meio Ambiente, a 

Secretaria da Agricultura e Abastecimento e a União da Indústria da Cana-de-Açúcar 

(UNICA) firmaram o Protocolo Agroambiental, que reduziu ainda mais os prazos para a 

eliminação da queima9. Foi acordado, para 2014 e 2017, o término da queima para áreas 

mecanizáveis e não mecanizáveis, respectivamente. Em 2008, o IEA em parceria com a 

CATI, apresentou a primeira estimativa estadual paulista sobre o percentual de áreas 

colhidas de cana-de-açúcar com uso de máquinas - índice de mecanização. A divulgação 

para a safra 2007/08 apontava que 40,7% das áreas foram colhidas com máquinas10.  Essa 

inovação nos levantamentos estatísticos das instituições supriu lacunas existentes no se-

tor sucroenergético, pois até então não existia uma estimativa para essa questão. Outra 

contribuição deste índice foi estimar um total de 163.098 cortadores de cana-de-açúcar 

ainda absorvidos na colheita, bem como o número de trabalhadores dispensados dessa 

etapa de produção decorrente da mecanização, à época, 2.700 trabalhadores a cada 1% 

de avanço mecanizado. 

Posteriormente, na safra 2012/13, dos 5,4 milhões de hectares com cana-de-açú-

car destinados ao corte, 81,3% foram colhidos por máquinas11. Já na safra de 2016/17, o 

estado de São Paulo ultrapassa os 90,0% da área com cana colhida por máquinas12, che-

gando na safra 2018/19 a 95,3% de mecanização13. 

Com o rápido avanço da mecanização na colheita, impactos foram observados 

sobre a utilização de mão de obra historicamente empregada na colheita da cana-de-   

-açúcar. Utilizando-se parâmetros como produtividade média do trabalhador (8,78 

t/dia), tempo de colheita em dias úteis de 132 dias e a produção colhida de forma 

manual, foram estimados 18.477 trabalhadores para a safra 2018/19. 

 

4 - ENCERRAMENTO DA SÉRIE HISTÓRICA DE PAGAMENTO DE EMPREITA NA CANA-DE-         
-AÇÚCAR (2021/22) 

Com o avanço da mecanização na cultura da cana-de-açúcar decorrente, seja 

de marcos legais com fins ambientais, seja de redução de custos de produção, traba-

lhadores foram eliminados dessa atividade. Relatos pontuais ao longo desse período 

indicam iniciativas de realocação de cortadores em outras funções dentro do sistema 

produtivo da cana-de-açúcar, mas a maior parcela não pôde ser absorvida pelo setor. 

Tal dispensa representou impactos sobre o mercado de trabalho agrícola na forma de 

desemprego, aspectos migratórios e massa salarial que deixou de circular nos comércios 
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 locais. Houve, logicamente, uma reconfiguração nas ocupações de trabalho, com desta-

que à figura do tratorista. Se por um lado há um contingente de mão de obra com perfil 

educacional mais baixo e menor capacitação, por outro novas profissões mais especiali-

zadas e maior nível educacional podem ter representado um acréscimo de renda nessas 

novas ocupações14. 

As mudanças estruturais no mercado de trabalho na cana-de-açúcar foram perce-

bidas pelos levantamentos realizados no IEA/CATI. Ao longo das últimas safras notou-se, 

na série histórica, que o número de informantes a respeito do pagamento de empreita 

foi diminuindo consideravelmente (Figura 1).  

 
Figura 1 - Número de informantes nos levantamentos de pagamento de colheita e quantidade colhida de cana-de-açúcar, 

estado de São Paulo, 2007 a 2022.  

Fonte: Elaborada pelos autores com base nos dados IEA/CATI. 

 

Esse ponto foi salientado diversas vezes por meio das recorrentes observações dos 

técnicos e engenheiros agrônomos das Casas de Agricultura, informando que em seus 

municípios e entornos a mecanização já era total e não havia mais contratação de mão 

de obra na colheita. Esse fato se comprovava com a ausência de informações no levan-

tamento de pagamento de empreita e produtividade do trabalhador, e corroborada pela 

informação do índice de mecanização, que já chegava a 100% em diversos municípios 

paulistas. 

Em novembro de 2021, o IEA/CATI avaliou novamente o índice de mecanização 

para a safra 2020/21 e notou que, dos 501 municípios com área de cana destinada ao 

corte, 55,3% responderam que a cana colhida era totalmente mecanizada (Tabela 1). 

Além disso, essa área produtiva correspondia também a 55,3% do total de área destinada 

ao corte. Outras informações foram importantes nesse levantamento, como o fato de 

que 149 municípios (29,7%) apresentavam em média 94,3% de suas áreas com cana em 

pleno processo de mecanização, e apenas 4,3% da área ainda em fase menos acelerada 
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 de mecanização. Tais aspectos são justificáveis por serem áreas não mecanizáveis, com 

declividade do solo acima de 12% e/ou áreas cultivadas inferiores a 150 hectares, des-

tinadas a alambique e destilarias, cana forrageira e cana planta. 

 

Tabela 1 - Índice de mecanização nas áreas produtivas de cana-de-açúcar, estado de São 
Paulo, 2020/21 

Índice de  
mecanização 
(%) 

N. de  
municípios 

Cana para corte 
Área mecanizada  

(ha) 
% mecanizado 

(ha) % 

0 36 10.993,0 0,2 0,0 0,00 

0,1 a 49,9 2 2.440,0 0,0 248,0 10,16 

50,0 a 89,9 37 224.323,0 4,1 179.722,0 80,12 

90,0 a 99,9 149 2.226.672,0 40,4 2.099.601,0 94,29 

100 277 3.043.166,0 55,3 3.043.166,0 100,00 

Total 501 5.507.594,0 100,0 5.322.737,0 96,64 

Fonte: Elaborada pelos autores com base nos dados IEA/CATI. 

 

Informações consolidadas por regiões no estado de São Paulo (CATI Regionais) 

permitem observar que Andradina e Fernandópolis já atingiram totalmente a meca-

nização na colheita e outras 18 regiões encontram-se acima da média estadual de 

96,64% de mecanização (Tabela 2). Regiões como Itapeva, Bragança Paulista e Pinda-

monhangaba não são áreas significativas em produção para o estado e enquadram-se 

nos casos de outras finalidades da cana, como alambique, cana forrageira e outras, 

conforme já citado anteriormente. 

Importante ressaltar que existe ainda uma ínfima parcela de trabalhadores 

envolvidos na colheita manual que segundo a estimativa feita pelo IEA/CATI totalizam 

13.404 trabalhadores, número bem abaixo dos mais de 160 mil cortadores de cana-

de-açúcar estimados na safra 2007/08. 

Como a série estatística referente ao pagamento de empreita em diferentes cul-

turas tem por objetivo acompanhar a quantidade colhida por d-h e o preço médio pago 

na colheita ao trabalhador volante, pode-se observar que, para a cultura da cana, esse 

levantamento não constitui mais uma ferramenta útil para análise da realidade que está 

acontecendo no campo paulista, tanto para a construção de análises técnicas para dire-

cionar ações governamentais, quanto a situação econômica dos colhedores dessa cultura. 

Assim, encerra-se a série histórica de pagamento de colheita e produtividade do traba-

lhador com o último levantamento disponível de junho de 2022 no site do IEA. Conse-

quentemente, finaliza-se neste trabalho o acompanhamento do índice de mecanização 

na colheita da cana-de-açúcar no estado de São Paulo. 
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 Tabela 2 - Estimativas da mecanização na colheita da cana-de-açúcar, CATI Regio-
nais, Estado de São Paulo, 2020/21 

CATI Regional 
Área para  
corte (ha) 

Produção 
 (t) 

 Índice de  
mecanização  

(%)   

 Cortadores de cana 
(n.)  

Andradina 319.231 22.064.416 100                              -    

Araçatuba 232.785 16.672.665 99,53 72 

Araraquara 299.875 23.093.250 97,41 711 

Assis 209.057 15.337.400 97,08 402 

Avaré 47.398 3.860.628 95,57 94 

Barretos 466.848 33.671.734 96,63 1.094 

Bauru 90.881 7.200.727 95,05 227 

Botucatu 98.996 8.269.278 96,37 254 

Bragança Paulista 1.958 143.950 53,73 110 

Campinas 18.506 1.432.600 86,43 191 

Catanduva 251.587 19.729.054 97,64 492 

Dracena 140.805 9.601.180 95,3 432 

Fernandópolis 81.599 5.871.456 100                              -    

Franca 147.834 11.839.335 98,88 123 

General Salgado 163.228 11.742.543 96,64 308 

Guaratinguetá 122 10.250 0 22 

Itapetininga 36.150 3.188.500 98,64 39 

Itapeva 2.580 246.600 80,81 32 

Jaboticabal 270.368 20.107.550 96,65 612 

Jales 55.378 4.440.460 99,68 11 

Jaú 252.599 18.374.450 94,51 1.478 

Limeira 150.362 12.167.030 86,99 1.349 

Lins 163.557 11.907.836 98,56 127 

Marília 26.082 2.057.580 96,93 88 

Mogi das Cruzes 100 5.000 0 11 

Mogi-Mirim 40.035 3.307.000 97,25 167 

Orlândia 376.135 27.566.950 97,13 759 

Ourinhos 87.680 6.871.100 97,27 140 

Pindamonhangaba 1.607 156.550 0 237 

Piracicaba 167.934 11.925.619 93,1 642 

Presidente Prudente 257.119 19.540.962 97,02 545 

Presidente Venceslau 100.607 6.755.750 98,38 200 

Registro 99 3.338 0 7 

Ribeirão Preto 331.519 22.762.711 95,83 820 

São João da Boa Vista 107.342 9.077.052 97,64 141 

São José do Rio Preto 283.193 20.385.132 94,94 963 

São Paulo 20 1.505 72,82 1 

Sorocaba 27.610 2.167.900 91,6 260 

Tupã 62.636 4.102.650 94,94 194 

Votuporanga 136.169 10.699.978 99,47 47 

Total 5.507.593 408.359.668 96,64 13.404 

Fonte: Elaborada pelos autores com base nos dados IEA/CATI. 
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 Conclui-se que os trabalhos realizados pelo IEA/CATI, ao longo de 50 anos, foram 

fundamentais para subsidiarem pesquisas sobre mercado de trabalho, como também a 

união de duas informações provenientes de seus levantamentos, o índice de mecanização 

na colheita e produtividade do trabalhador. Isso permitiu o acompanhamento das tecno-

logias incorporadas ao sistema produtivo da cana-de-açúcar, traduzindo-se em impactos 

econômicos, ambientais e sociais sobre a geração de emprego e renda no setor agrope-

cuário paulista. 

O IEA e a CATI permanecem com suas atividades de levantamento e pesquisa 

referentes à empreita em outras culturas relevantes na absorção de mão de obra e, em 

breve, outras culturas podem ser incorporadas a esse acompanhamento do mercado de 

trabalho rural. 
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